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ADVERTENCIA.

0  mundo m a n h a , e com clle a civilisação e a Sciencia. Os erros 
sc emendam, e os engàths se corrigem .

Vendo que a Grammatica de Gentil impressa ultimamente 
11a França não só veio pejada de êrros, (algum dos quaes pa­
recerão ser do autor, e não da impressão), resolvi-me, ba­
seado 11a mesma Grammatica, e fazendo as alterações, que a 
sciencia Grammatical exige, fazer uma nova edição, e publi• 
cal—a; cuidando sempre cm simplifical-a para maior intelü- 
gencia dos meninos de primeiras letras. *





GOHPERBIO GRAMATICAL.

-ShShS-

I'. Que cousae G ram m atica?
H. E’ a arte que ensina o bem fallar qualquer idioma.
I'. Porque sc chama arte? „
II. Porque ensina os preceitos para bem ordenar a Oração. 
P. Que cousa é Oração ?
R. E’ um ajuntamento de palavras, com que se affirma, ou 

nega alguma cousa.
P. Quantas matérias ensina a G ram m atica?
11. Quatro: O rtografia, P rozodia, E tym vlog ia , e S yn ta xe .
P. Que cousa c O rtografia ?
R. E’ a Arte que ensina a escrever sem erros. • 
l3- Qije cousa é  Prozodia? ■ .
R. E’ a que ensina a pronunciar as Syllabas com os seus 

sons proprios.
P. Que cousa é E tym ologia?
R. E’ a que ensina a derivação das palavras, e suas proprie­

dades.
P. Que cousa é S yn ta xe ?
R. E’ a perfeita composição das partes da Oração.
P. Quantas especies de palavras ha no nosso Idioma?
R Nove, que são : A rtig o , Nom e, P ronom e, Verbo, A dvér­

bio, Partecipio , Preposição, Conjuneção, c Interjeição.
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DO ARTIGO.

P. Que cousa c A r l ig o ?
R. Artigo c uma voz, que por si só, nada significa; mas 

posta antes do nome, serve para mostrar o genero c o 
numero do mesmo nome.

P. Que cousa c Genero ?
R. E’ a diííerença, com que os nomes se distinguem, con­

forme o sexo.
P. Quantos são os Generos ?
R. Dous: M asculino, e F em in ino  
P. Que cousa é Caso?
R. E’ a dilTerente circumstancia, que tem o Nome preced id o  

da Preposiçào;*no nosso Idioma não ha casos: ha co m p le ­
mentos.

P. Quantos são os Casos de que usavam os anliçjos? ^
R. Sois: N om inativo , Genitivo , Dalivo, A tcusa livo , 1 ocalivo,
.  e A bla livo .
P. Dizei quaes são os Complementos, e á que casos c o r re s ­

pondem?
R. 1. O N om inativo , que 6 o mesmo.

2. O Com plem ento Ileslric tivo , que corresponde ao Ge­
nitivo- 0

3. O Complemento Term inativo , que corresponde ao L)a-
tivo. , .

4. O Complemento ObjecUvo, quo corresponde ao Accu-
sativo, ou Paciente. •

5. O Vocativo, que c o mesmo.
6. 0  Complemento C ircunstancia l, que corresponde ao 

Ablativo.
P. Que cousa é N um ero?  .
R. E' a differente terminação de um Nome, cuja terminação 

indica ser um, dous, ou mais sugeitos.
P. Como é, que o Artigo mostra o genero dos Nomes? , 
R. Todo o Nome, á que se ajuntar o Artigo 0 ,  ou Os, e 

do genero Masculino; e todo á que se ajuntar o Artigo A, 
ou i s ,  é do genero Feminino.

i



P. (iomo mostra o N u m ero f
li .  Estando o Artigo O, ou /I—anies das Palavras, mostra ser 

do N. Singular, e estando Os, ou i s ,  mostra, ser do 
Plural.

I’. Quantos são os Números?
II. Dous; S in g u la r , e P lu ra l.
P. Quantos são gs A rlirjos?
II. Dous: O, ou Os, A ,  ou A s,
P. E sempre—O, ou—A—são artigos?
R. Não: algumas vezes são relativos.

COMBINAÇÃO d o  a r t i g o  m a s c u l i n o .

N. S 
Nominativo 0  

d ’0  
á O

O, a O, para  O 

d ’0 ,  n ’0 , p c l-0

1.
2.
£
4,
5. 
0.

N. P.
Os 

A’Oa 
ú Os

Os, a Os, para  Os 

d’Os, n ’Os, pcl-Ofi

COMBINAÇAO DO ARTIGO FEMININO.

N. S.
1.
2 .
3.
4. 
õ. 
0.

A
d 'A

A ’
A ,  para  A

i .
2 .
3 .
4.
5. 
0.d A ,  ti A ,  p e l -A

DO NOME.

N. P.
A e

d ’A s
A s

A s, para  A s  

d ’A s, n ’A s , pel-A s

P. Que cousa é Nom e?
R. Nome é uma voz, com que damos a conhecer qualquer 

cousa, ou sua qualidade, v. g.: Deos, Ilo m em , Sabio, à c .  
Elle ou é Substantivo  ou A djeclivo .
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P. Que cousa é Adjectivo Superla tivo?
R. E’ o que exprime o significado tio seu positivo, ju n to  com 

a particula m uito , v. g . : m uito  B e llo , m uito  E legante, m u i­
to Estudioso, &c.

P. Que cousa é Nome Substantivo?
R. E’ o que estamlo na oração, não necessita de outra pa­

lavra para se entender a sua significação v. g. : Céo, Ter­
ra , H om em  &c. Esteou é Substantivo P roprio , ou Substan­
tivo A ppcll ativo.

P. Que cousa é Substantivo P ro p rio ?
R. E’ aquelle que compete á uma só cousa, ou pessoa, v. g .: 
Deos, B rasil, C icero, &c.

P. Que cousa é Substantivo A p p e lla tiv o ?
R. E’ aquelle que compete á muitas cousas, ou pessoas, v. g .: 

I lo m em , Cidade, Casa, &c.
P. Que cousa é nome A djec tivo?
R. E’ aquelle que exprime a qualidade de qualquer pessoa 

ou cousa; e por isso não póde estar na üraçào sem um 
Substàntivo claro, ou õcculto, com quem concorda em 
genero, e num ero:

P. Dè um exemplo?
R. Estudioso, Sabio, H onesto, ikc. estes nomes são adjectivos, 

porque mostram a qualidade; e porque se póde dizer: 
cousa sabia, cousa honesta, &c. *

P. Quantas qualidades ba de Adjectivo ?
R. Muitas, conforme os dilTerentes officios que faz n a  o r a ç ã o .
P. Mostrae como? .
R. E p a rtitivo , quando designa parte de alguma cousa.

E’ N u m era l, quando mostra numero.
E ’ Possessivo, quando mostra posse.
P a tr io , quando mostra a Patna de alguem.
G entilico, quando mostra a gente de uma nação.
C om parativo , quando compara.
S u p er la tiv o , quando mostra o maior grão,
D elerm ina tivo , quando determina.
E xp lica tivo , quando explica.
D estribuitivo , quando separa, <kc.
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P. Que cousa é Adjectivo Com parativo?
il. E’ o que exprime o significado do sen positivo, junte* 

com a particula m ais , v. g .: m ais B ello , m ais E legante, 
■mais Estudioso, &c.

DA FORMAÇÃO DOS COMPARATIVOS E SUPERLATIVOS.

P. Como sc formam os Com parativos?
R. AccrescentJndo-se aos positivos algum dos advérbios— 

mais, menos, ou tão, v. g . : m ais A m ante , menos Carinhoso, 
tão Sabio, &c.

P. E não In lambem comparativos, que se exprimem com 
uma só palavra?

R. Sim: estes são derivados da lingua Latina, v .g .: M elhor, 
P eior, M aior, &c.

P. Como se formam os Superlativos?
R. Accrescentando-se aos positivos o advérbio m uito , v. g. : 

m uito  Capaz, m u ito  V ulgar, m uito  Estudioso, &c.
P. E nào ha tainbem Superlativos, que se exprimem com 

uma só palavra?
R. Sim, e süo lambem derivados da lingua Latina, v. g.: 

Péssimo, O ptim o, M in im o , &c.
P. E não ba outro modo de exprimir o Superla tivo?
Pr. Sim, pondo-se antes do comparativo algum dos Artigos—•

0 , Os, A , i s ,  v. g.: aquelle livro é o m elhor, que tenho 
vistó: a águia é a m aior de todas as aves.

P. Os positivos acabados em 0, ou E , como formam os seus 
Superlativos ?

R. Mudando-se a ultima vogal em issim o, v. g.: de B ello , 
B ellissim o , de Grave, Gravíssimo, de A m ante , A m antissim o:  
exceptuam-se A spcriim o , de Aspero; Celeberrimo de C ele­
bre , &c., derivados do Latim.

P. Os positivos acabados em ã o , como formam os seus 
Superlativos ?

R. Mudando-se a ultima vogal em nissim o, v. g . : de Vão, 
Van iss im o ; de C hão , Ghanissimo , & c .;  exceptuam-se 
Christianissim o  de Christão.



P . Os positivos acabatlos em L , ou /?, como formam os seu* 
Superlativos ? t .

r». Aecrescentando-se issimo, v. g .: de General, Generaltsst- 
1110; de Vulgar, Vulgarissimo, $c. _

P . Os positivos acabados em M , como formam os Superlati­
vos?

Ii. Mudando-se o S I, cm nissimo, v. g . : de Comtnuin, Coift- 
m unissimo, S;c.

I . Os positivos acabados em Z, como formam o Superlativo?
R. Mudando o Z ,  em cissimo, v. s . : do A troz Atrocíssi­

mo, $ c .

POSITIVOS, COMPARATIVOS, SUPERLATIVOS DERIVADOS DA LÍN­

GUA LATINA, QUE ESTÃO EM USO Na  LINGUA PORTUGUEZA
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Positivo. Comparativo. Superlativo.
Grande. Maior. Maximo.
Pequeno. Menor. Minimo.
Bom. Melhor. Optimo.
Mão. Peior. Péssimo.
Baixo. Inferior. ínfimo.
Interno. Interior. Intimo..
Além. Ulterior. Ultimo.
Externo. Exterior. Extremo.
Antigo. Anterior. Antiquissimo.

DIFFERE.NTE TERMINAÇÃO DOS ADJECTIVOS.

P. Que cousa c Terminação ?
R. Chama-se terminação, a ultima letra das palavras.
P. Quantas terminações tem o nome adjectivo?
R. íla nomes adjcctivos, que tem uma só terminação. q|>® 

sem mudar a ultima letra, podem concordar com os su -  
stantivos, á que pertencem, de qualquer genero que se­
jam, v. g . : Prudente, Constante; que s e  d i z  igualmente- 
Ilom em  constante, M ullier constante.
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P. Quaes são os adjectivos de duas terminações?
R. São aquelles, que necessitam mudar a ultima letra, para 

se accommodar ao genero dos substantivos com quem de­
vem concordar; v. g . : Justo, P erfe ito , que no feminino se 
diz: Justa, P er fe ita , <§c.

P. Os adjectivos acabados em 0, como formam a sua termi­
nação feminina?

R. Mudando o 0, em A ,  v. g . : Form oso, Formosa; Galos», 
Gulosa, § c .

P. Os adjectivos acabados em ão, como formam a sua ter­
minação feminina?

I\. Perdendo o— 0 ,  v. g.: Meãio, M eã; Cortezão, C o r tezã ,$ e . 
P. Os adjectivos acabados em 3/, como formam a sua termi­

nação feminina ?
I\. Mudando o d l, em A ;  v. g . : D om , Boa-, C o m m tm , C om - 

m tia, &c.
P. Os adjectivos acabados cm B ,  ou U, como formam a sua 

terminação feminina?
R. Accrescentando a letra—A , v. g.: A m ador, Am adora; 

Defensor, Defensora; Grú, Crua; N ú, N ú a , &c.

FORMAÇÃO DO PLURAL DOS NOMES.

P. Os nomes acabados em vogal como formam o Plural?
Pi. Accrescentando um—S ,  v. g.: Justo, Justos; B ello , B e l-  

los; Grave, Graves, &c.
P. Os nomes que acabam no dithongo— ão, como formam o 

Plural?
R. Uns, formam o Plural em ãos, v. g.: Irm ão , Irm ãos; 

Cidadão, Cidadãos; outros formam em ões, v. g.: Serm ão, 
Sermões; Coração, Corações; outros em ães, v. g.: Capitão, 
Capitães; Tabellião, Tabelliães, &c. (')

(*) P a ra  a fn rm ação  do p lura l  dos n . m e s  acabado< no  d i th o n g o  
ão , não  lia no  P o r tu g u e z  regra  a lg u m a;  cila p rocede  do H r ip a n h o l ;  
a s a b e r :  Irm ã o , C idadão  faz m no  p ural  irm ã o s , c idadãos, p o r ­
q u e  o« H es p an h o es  dizem , l irm a n o s , C iu d a d a n o s:  Serm ã o  e Co­
ra ç ã o  fazem serm ões, corações, po r  que  os H espanhoes  d izem , 
serm ones, coraçones; i.a p ità o , faz ca p itã es , p o rque  dizem ca p i-  
ta n es , m u d a n d o  o til c m —n.



I . Os que acabam cm A l, 01, Ul, como formam o Plural?
1». Mudando o —L, em E s, v. g.: Coral, Cornes; A nzdl, 

Anzocs; T a fu l, Ta fites-, exceptuam-se desta regra, M al, 
que iaz no Plural Males; Cônsul, que faz Cônsules, au- 
gmentando-se a Syllaba es.

P. Os que acabam em E l,  como formam o Plural?
R. Mudando o—/, em Is, v. g .; A nel, Ancis; F iel, Fieis; 

A gradarei, A gradaveis, &c.
P . Os que acabam em— II breVe, corno formam o Plural ?
i>. Mudando o— II em L is , v. g .: F acil, Fáceis; Doctl, Docets; 

F ertil, F erieis , &c.
I1. Os que acabam em— II longo, como formam o Plural?
R. Mudando o—L , em—S, v. g.: B a rril, B a rr is ; C ivil, 

C ivis, &c.
P. Os que acabam em M , como formam o Plural?
R. Mudando-se o— M , em— ns, v. g .: B om , Bons; A lgum , 

A lguns; Ilom em , H omens, &c.
P. Os que acabam cm B ,  ou Z ,  como formam o Plural?
R. Acciescentando-se a Syllaba—E s, v. g.: P razer, Praze,- 

res; P az, Pazes; Feroz, Ferozes, cie.
P. Quaes são os nomes que só tem Singular?
15. São todos os nomes proprios de H om em , Cidades, Vil- 

las, Reinos, v. g,: Cicero, B rasil, &c.; todos os nomes 
de V iiiudes, A rtes, Sciencias, c outras Idêas abslracta , 
v. g.: Grarnmalica, Lógica, P rudência, Fom e, Som no, à c .

P. E nós tambem não temos nomes, que só tem Plural?
R. Sim, que são os que significam pares, au cousas da mes­

ma especie, v. g.: Algem as, Calções, Fauces, A lvíçaras.
P. E nós lambem não temos nomes, que com uma só ter­

minação, significam Singular, e Plural?
R. Sim, ha alguns, taes" são: A rraes, Ourives, A lferes, 

Caes, &c.

d 2
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COMBINAÇÃO DOS NOMES SUBSTANTIVOS. 

S l l M l l l l U v O S  E*E»Ops,Íl®)B.

\.
9

1.
2.
3.
Jy

5.
G.

1.
2.
ã!
4.
5.
e.

N. S.
Pedro, 
dc Pedro, 
ú Pedro.
Pedro, a, ou para Pedro. 
Pedro, ou ó Pedro. 
de, cm, por Pedro.

N. S.

de S e r  (jipe. 
d S er  (jipe,
Serg ipe, a, ou para Sergipe. 
Sergipe, ou ó Sergipe. 
de, cm, por Sergipe.,

füuiíttfasitiros AnraelIatH'©**.

N. S.
o P ríncipe.
d’o P ríncipe,
a o P rínc ipe.
o, a o, ou para o P ríncipe.
ó P rínc ipe.
d'o, no, pe!-a P rínc ipe .

N. S.

a Princeza. 
d’a P iiic e z a .  
á Princeza-
a, ou para a P rinceza .
ó Princeza.
d’a, na, pela P rinceza .

N. P,
os P ríncipes.
d’os P ríncipes.
a os P ríncipes.
os, a os, ou para os Príncipes.
ó P ríncipes.
d’os, nos, pel-os P ríncipes.

N. P.

as P rincezas.
tl’as Princezas.
ás Princezas.
as, ou para as Princezas.
ó Princeza.
d’as, nas, pelas Princezas.

ÊSCE3Í íiB'ÍSíJO.

N. S.
i- Ilom em .
2. de, H om em .
3. á H om em .
4. H om em , a, on para Hom em  

H om em , ou ó H om em .
6. dc, em, por H om em .

N. P.
Homens. 
de Homens. 
á Homens.
Hom ens, a, ou para Ifom ens. 
Homens, ou ó liom ens. 
dc, em, por H om ens.
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ADJECTIVOS DE UMA 

N. S.

1. o P rudente, a Prudente.
2. d'o Prudente, d a P ru ­

dente.
>}. ao P rudente, xí P rudente
4. o, a o, ou para o P ru ­

dente, á, ou para a P ru ­
dente.

5. P rudente, ou ó Prudente
G. d o, no, pel-o P ruden­

te, d'a, na, pel-a P ru ­
dente.

SÓ TERMINAÇÃO.

N. P.

os P rudentes, as P rudentes. 
d’os P rudentes d’as P ruden­

tes.
aos P rudentes, ús P rudentes. 
os, a os, ou para os P ru ­

dentes, as, ou para as P ru ­
dentes.

P rudentes ou ó P rudentes. 
d’os, nos, pel-os P ruden­

tes, d’as, nas, pel-as P ru ­
dentes.

ADJECTIVOS DE

N. S.

1. o Justo, a Justa.'
2 . d’o Justo, d’a Justa.
íí a o Justo, á Justa.
4. o, a o, ou para o Justo, 

a, ou para a Justa.
5. Justo, ou ó Justo, Justa, 

ou ó Justa.
C. d’o, no, pcl-o Justo, d’a 

na, pel-a Justa.

DUAS TERMINAÇÕES.

N. P.

os Justos, as Justas.
(Vos Justos, d’as Justas.
•aos Justos, ás Justas. 
os, a os, ou para os Justos, 

as, ou para as Justas. 
Justos, ou ó Justos, Justas, 

ou ó Justas. 
d'os, nos, pelos Justos, d’a§, 

nas, pelas Justas,

DO PRONOME.

P. Que cousa é Pronome? 
R. E uma palavra, que na Oração se pue em tosar dc ouírs 

palavra ou nome, para não repetil-o,
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P. Quantas especies lia de P ronom es?
K. Seis: Pronom e Pessoal, Reciproco, D em onstrativo, Rela­

tivo, In terrogativo , e U niversal.
P • Que cousa ó pronome Pessoal?
I»- E uma palavra, que se refere a um indivíduo racional, 

ou pessoa, v. g.: E u , T u , Nós, e Yós.
P.- Que cousa é pronome Reciproco ?
P . E’ uma palavra, que s» refere ao agente da mesma Ora­

ção, v. g.: P aulo ferio-se; Pedro cortou-se.
P • Que cousa é pronome D em onstrativo ?
Pi- E' a palavra, com que se mostra o sugeilo, ou causa; 

v. g.: Este, A quelle , E s fo u iro , Isso, A qn illo , &c.
P. Que cousa é pronome R elativo  ?
H. E’ aquella palavra, que faz lembrar outra palavra ou no­

me, já falia do antes, v. a .:  E lle , E lla , O que, A  que, O 
qual, A  qual, O m esm o, A  m esm a, &c.

P. Que cousa c pronome In terroga tivo?
T>. E’ aquella palavra, com que nós perguntamos algiimc 

cousa, que ainda não sabemos, v. g.: Q ual? Q uem ? Qua\ 
dos dous?

P. Qual é o universal?
P». Todo, Tudo.

COMBINAÇÃO DOS PRONOMES PESSOAES.

O
PrjfÈJcira E*essoa.

• N. S.

1 . E u .
2. de M im .
3. M e, ou á M im .
4. M e, a, ou para M im .
5. Carece.
Gc de, em, por M im , Co­

m igo .

N. P.

Nós. 
de Nós.
Nós, ou á Nós.
Nós, a, ou para Nós.
Carece.
dc, cm, por Nós, Comnosco.
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S cg M S M Ía  E * e s s o a .

N. S.

3. T u .
2. dc T i.
3. Te, ou á T i.
4. Te, á, ou para T i.
5. n  1
0. de, em, por Ti, C om ligo.

N. P.

Tos.
(In Fós.
Fdi, ou á Fds.
Tos, a, ou para Fos.

de, em, por Ftís, Comvosco. 

DO PBDNOME RECIPROCO.

R a m e r o  § ln g q la c ’. e  E*Eisraí.

2. de 5i.
3. <SV, ou à S i.
■4. *Se, á, ou paraS í.
5. Carece.
6  de, em, por Si, Comsigo.

DOS PRONOMES DEMONSTRATIVOS. 

N - S . N . F .

1. E sle , E s ta .
2. d 'E sle, d 'E s la .
3 .  á  E sle , á  E s!a.
A. E sle , a, ou para E sle . 
^  E sla , a, ou para E sta .
5.
0. d E sfc , r i  E s te , por 

te , d 'E s ta ,  r i  E s la ,  
E sla .

E s -
por

E s 1 cs, E sta s. c

d 'E i le s ,  d 'E s ta s. 
á E ste s , á E stas.
E sles, a, ou para Estes, 

E stas, a, ou para Esfas.

Y  E sles, r i  E stes, por £«/«[*»
d ’ E s ta s , 

(as.
r i  E s ta s , por £ s'

-r  J n ? .5 Pr?n^ « .  P e s s o a  não tern Voeativo. Ou ndo nós d1'  
;  „ ó t u ^ ‘scar o q u i l lo ;  t u ,  n ã o  c s i á  e m  V o e a tiv o  Vo t  
(>■ io <n r-Tii " í1"’ c n interjeição <>', chama n pessoa ro"
aqnillo. q" e cs,a ÜCCull°i c«mo; O’ Fulano, tu vai buscai



■DO GENERO DOS NOMES.

P • Que cousa é Genero?
P>. E a differenç.a, com que os Nomes se distinguem con­

forme o Sexo.
P • Quantos são os Generos ?
Pt. Dous ; M asculino e F em in ino .
P- Que quer dizer genero M asculino?
Pt. Tudo qne significa macho, v. g . : I lo m e m , L ivro , 

Leão, &c.
P . Que quer dizer genero Fem inino ?
R. Tudo que significa femea, y. g . : M ulher, Casa, R a ­

posa, &c.
P. Como sc conhecem os nomes masculinos?
Pt. Ou pela regra da significação, ou pela regra da ter­

minação.
P. Como se conhece pela regra da significação?
P>.. Quando o nome significa macho, ou seja nome de Ilo- 

mem, ou de animal, v. g. : João, Leão, ou de cousas, 
que se refiram ao Ilomem, v. g . : Im perador, Deputado, 
Juiz-, &c.

P. Como se conhecem os nomes masculinos pela regra da 
terminação?

Rp Quando o nome acaba em — O, v. g . : Modo, Tem po,
N avio , &c.

P. E não ha nomes acabados em— 0, que são femininos ?
Pt. S im : e se conhecem que são femininos, porque tem an­

tes de si o artigo—.1, v. g . : a M ó, a E n xó .
P . Como se conhece o genero F em inino?
P. Ou pela regra da significação, ou pela regra da termi­

nação.
P. Como se conhece pela regra da significação?
P. Quando o nome significa femea, ou seja nome de mu­

lher, ou de brutas, v. g . : R ita , Raposa; ou seja nome 
de cousas que se refiram á mulher, v g . : P rinceza , 
M estra , &ç.



18

P . Como se conhece o genero feminino pela regra da ter­
minação?

R . Quando o nome acaba em—A ,  v. g . : Casa, Vera, 
P a lm a , &c.

P. E não ha nomes masculinos, que acabam tambem em—A .
R. Sim: e se conhecem, que sao masculinos, porque tem 

antes de si, o artisjo— O, v. ç . : o D ia, o S lappa, 0 
C lim a , &c.

DO VERBO, SUA NATUREZA, E CONJUGAÇÃO,

P . Que cousa é Verho ?
Pi. Verbo é uma palavra, que na oração exprime acção, 

v. g . : A m o , S o u  A m ado, E stou  A m ando, &c.
P . Em quantas partes se divide o Verbo?  .
P . Em tres: Verbo Substan tivo , Verbo A u x ilia r , e Verbo 

A djectivo .
P . Que cousa é verbo 'Substan tivo?  .
P<. E’ o que não comprehende na sua significação o attri- 

buto, ou qualidade, taes são; S e r , e E star; porque se pode 
ser tudo que é possível ser.

P . Que cousa é verbo A u x i l ia r ?
Ti. EI aquelle, que ajuda a formar os tempos dos outros 

Aerbos, cujos tempos sc chamam compostos, taes são» 
T er , e H aver, v. g .: Terei estudado, H ei de E studai.

P . Que cousa é Verbo"A djectivo  ?
R. E’ o que comprehende na sua significação o attributo, 

ou qualidade, taes são: E stu d a r , Receber, ik c ., v. g  - João 
estuda, onde o verbo estuda, comprehende na sua s ig n i f i c a ­
ção o attributo dado á  João; isto é : ser João Es­
tudante .
k,tn qnantas qualidades se divide o verbo A djectivo?

■ se is: A ctivo , Passivo, R egu lar, ír r e q u la r , Defectivo, 
e P ronom ina l.

P. Que cousa é verbo A ctivo ?
1 iv ° *Víe mostra a acção que alguem pratica, v. c . : Am o, 

Digo, A borreço . v  B
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P. Que cousa é verbo Passivo?
R. E’ o que mostra a acção soffrida, ou recebida por ai- 

guern, v. g . : A  vir tude  é am ada por m im .
P. Que cousa è verbo R eg u la r?  _
R. E’ aquelle, que tem regras certas para se conjugar, taes 

são: A m a r, Receber, A d m itt ir ,  á c .
P. Que cousa é verbo Irreg u la r?
R. E’ aquelle, que se aparta das regras de seus exemplares, 

taes são: D ar, V er, Ir , P ôr.
P. Qual é o verbo D efectivo?
P». E’ o que tem defeito; isto é, porque lhe lalta algum 

tempo, ou pessoa.
P- Qual 6 o P ronom inal?
Pt. E’ o que se conjuga com a partícula—se.
P- Que cousa é Conjugação?
R. E’ repetir as diversas terminações de um verbo segundo 

as suas vozes ou fôrmas, modos, tempos, números, e 
pessoas.

P. Que cousa é fórma ou voz de um verbo ? _ __
R. São certas terminações, que exprimem uma significação
« activa, ou passiva.
P* Que cousa é Modo do Verbo?
R. Ê ’ o differente estado, para que passa um mesmo tempo.
P . Quantos modos tem o Verbo?
R.,D ous: F in ito  e In fin ito .
P. Quantos modos comprehende o modo F in ito  ?
R. T res:  Indicativo , Im pera tivo  c Conjunctivo.
P. Quantos tempos tem o Verbo?
1!. Tres: Tem po P resen te , Tem po P re te r ito , e Tempo  

F uturo .
P. Que cousa é tempo P resen te?
H. È’, o que declara acção obrada no momento, em que :>«; 

falia, v. g . : Escrevo, ou E stou  escrevendo.
P. Que cousa é tempo P re te r ito ?  _
R. E’ aquelle, que declara acção já exercitada no tempo 

passado, v. g . : A m e i, ou tenho amado.
P. Que cousa é tempo F uturo  ?
R- E’ o que mostra, que o successo, de que se falia, sc na 

de concluir para depois, v. g . : E u  estudarei am anhã.
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P. Que cousa c P arfecip io  ?
II. Partecipio é um nome, que nascendo de verbo, narteeipa 

do nome os Gasos, v. g . : A m a n te , A m ado, E studan te , 
Estudado, <kc.

P. Quaes são as Pessoas G ram m alicaes?
R . Tres: p r im e ira , segunda  e terce ira .
P . Qual c a p r im e ira  pessoa?
II. No Singular E u , no Plural N ós.
P. Qual é a segunda  pessoa ?
Pi. No Singular T u , 110 Plural Vós.
P. Qual é a terce ira  pessoa?
II. E lle , João, & .C., para 0 Singular;

E lle s , Todos, os H om ens, &c., para 0 plural.

DA CONJUGAÇÃO DOS VERBOS.

DOS VERBOS SUBSTANTIVOS, E AUXILIARES. 

S e r . E s ta r . T er . H aver.

ÜSofSo Iniücatiro.

Tem po presen te .

N. S. N. S.

Eu Sou Estou Tenlio Hei
Tu És Estás Tens lias
Elle É Está Tem Ha

N. P. N. P.

Nós Somos Estamos Temos Havemos
Vós Sois Estaes Tendes Ilaveis
Elles São Estão Tem Hào ou Ha



N. S.

M

P reterito  Im perfe ito .
N. S.

Eu Era Estava Tinha Ilavia
Tu Eras Estavas Tinhas H avias
Elle Era Estava Tinha Havia

N. P. N. P.

Kós Eramos Estavamos Tinhamos Haviamos
Vós Ereis Estáveis Tinheis ITavieis
Elles Eram Estavam Tinham Haviam ou

havia
P reterito  P erfeito .

N. S. N. S.

Eu Fui ou Estive ou Tive ou
tenho tenho tenho

Tu Fosteou_g Estiveste Tiveste
tens üFj ou tens ‘S j ou tens

Elle Foi ou Esteve ou Teve ou
tem tein tem

O■73

IIouvc ou 
tcnlio 

Houvesfe 
ou tens 

Houve ou ■— 
tem

N. P. N. P.
Nó^ Fomos 

ou temos 
Vós Fostes ,2 

outendescÃ 
Elles Foram 

011 tem

Estivemos 
ou temos 

Estivestes 
ou tendes 

Estiveram 
ou tem

Tivemos 
ou temos 

Tivestes 
ou tendesh  

Tiveram 
ou tem

Houvemos 
ou temos 

Ho li vestes 
ou tendes JS 

Houveram "  
ou tem

P reterito  m ais que P erfe ito .
N.

Eu Fôra ou 
tinha 

Tu Fõrasou °  
tinhas ç/j 

Elle Fôra 
ou tinha

S.
Es tivera Tivera ou

ou tinha tinha
Estiveras 'g Tiveras ou _£

ou tinhas « tinhas £
Estivera 1-1 Tivera ou

ou tinha tinha

N. S.
Houvera 

ou tinha 
Houveras ^  

ou tinhas Jj 
Houvera ”  

oú tinha



QC)

Nós Fora- 
rnos ou tí­
nhamos 

Vós Foreis .§ 
ou tiuheisx 

Elles Foram 
ou tinham

N. P. N. P .

Estivera- Tivéramos
mos ou ti- 011 tínha­
nliamos mos

Estivereís .g Tivereis o u ^
outinheis -2 tinlieis

Estiveram w Tiveram ou
ou tinham tinham

Houvéra­
mos ou ti-  
nliamos 

Houvereis 
ou tinlieis 

Houveram 
ou tinliam

F u tu ro  Im p e r fe ito .

N. S.

Eu Serei ou 
liçi

Tu Serás ou fe 
has ®  

Elle Será ou-0 
ha

N. P.

Nós Sere­
mos ou 
havemos g 

Vós Sereis 1/3 
ouhaveis-^ 

Elles Serão 
ou hão

Estarei ou Terei ou
hei t- hei

Estarás ou
re
uo Terás ou &

has K has
Estará ou

CJ
Terá ou

ha ha

Estaremos Teremos
ou have­ ou have­
mos i mos t.

Estareis o u /s Tereis ou E-1
liaveis a liaveis -£

Estarão ou w Terão ou
hão hão

N. S.

Haverei ou
llCf

Haverás ou 
lias 

Haverá ou 
lia

N. P.

Haveremos 
ou have-c 
mos

Havereis 
ou liaveis 

Haverão oii 
hão

F u tu ro  P e r fe ito .

N. S.

Eu Terei _ 
Xu Terás :§ 
Elle Terá ^

Terei o Terei
Terás ~Z Terás _2
Terá "S Teri í—'

N. S.

Terei
Terás
Terá Ha

vi
da

 
de 

Ha
ve

r 
de 

Ha
ve

r 
H

av
id

o
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N. P. N. P.

Teremos o Teremos
Tereis CS Tereis .g
Terão . Terão £3w

Nós Tere­
mos _o 

Vós Tereis 
Files Terão

MODO IMPERATIVO.

F uturo .

N. S.

Só tu Está t» Tem tu

N. P.

Sêde vós Estâi vós Tende vós

Teremos
Tereis
Terão

N. S.

MODO CONJUNCTIVO. 

Tempo Presente.

Eu Seja 
Tm Sejas 
Elle Seja

Esteja
Estejas
Esteja

Tenha
Tenhas
Tenha

N. P. IN
Nós Sejámos 
Vós Sejáes 
Elles Sejam

Estejámos
Estejáes
Estejam

Tenhámos
Tenháes
Tenham

P reterito  Im perfe ito .
N. S. N

Eu Seria 
l u Serias 
Elle Seria

Estaria
Estarias
Estaria

Teria
Terias
Teria

N. S.

Ila tu 

N. P.

Havei vós

N. S.

Haja
Hajas
Haja

N. P .

Hajámos
Hajáes
Hajam

Haveria
Haverias
Haveria

H
av

id
o



N. P N. P.
Nós Seriamos Estariamos Teriamos Ilaveriamo?
Vós Serieis Estarieis Terieis Havetieis
Elles Seriam Estariam Teriam Haveriam

P reterito  P erfeito .
iV S. N S.

Eu Tenha Tenha j~ Tenha 0 Tenha -2
Tu Tenhas 72 Tenhas S Tenhas := Tenhas T
Elle Tenha00 Tenha £ Tenha È"' Tenha z£

N. P. N . P.
Nós Tenha- _ Tenhamos Tenhamos Tenháinos _mos ;= O
Vós Tenháesry) Tenháes « Tenháes h Tenhnrs «
FJles Tenham Tenham Tenham

* v/l 1 i 1U CO ww

Tenham ”

P reterito  rnais que P erfe ito .

N. S . N. S.
Eu Tivera ou Tivera ou Tivera ou Tivera ou

tivesse tivesse Q tivesse tivesse
Tu Tiveras _£ Tiveras ou"g Tiveras ou -§ Tiveras oy;=

outivessesaã tivesses « tivesses ^ tivesses &
Elle Tivera Tivera ou " Tivera ou Tivera ou1-

ou tivesse tivesse tivesse tivesse
N. P. N . P.

Nós Tivé­ Tivéramos Tivéramos Tivéramos
ramos ou ou tives­ ou tives­ ou tives­
tivessemos semos semos semos

Vós Tive-
• _ • O Tivereis ou-£ Tivereis ou r i Tivereisou-£

reis ou ti-  r= tivesseis — tivesseis §“ tivesseis 'g
vesseis C5

Elles Tive­ Tiveram ou Tiveram ou Tiveram ou
ram ou ti­ tivessem tivessem tivessem
vessem
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F uturo .

Eu Fòr ou 
, ,^ver
iti Fores ou_o 
tiveres 

í-lic Fòr ou 
tiver

N. S. N. S.

Estiver ou Tiver ou
tiver] houver

Estiveres '■= Tiveres ou_g
ou tiveres-ôj houveres ^

Estiver ou~ Tiver ou
tiver houver

Houver ou 
tiver a  

Houveres rp 
ou tiveres já  

Houver o u "  
tiver

n. r. N. P.

Nós Formes 
ou tiver­
mos 

'ú s  Fordes
ou tiver-."| 
des a  

Elles Forem 
ou tive­
rem

Estivermos Tivermos
ou tiver­ 011 houver­
mos mos

Estiverdes = 
ou tiver-5

Tivcrdes 
ou houver-3

des w des H
Estiverem Tiverem ou

ou tive­ houverem
rem

Houver­
mos ou ti­
vermos 

Houverdes ,»  
ou tiver-'? 
des s :  

Houverem 
ou tive­
rem

M O D O  IN F I N IT O .

P resente Impessoal. 

S er . E s ta r . Ter.

Pessoal.

N. S.

Ser eu 
Seres tu 
Ser elle

Estar eu Ter eu
Estares tu Teres tu
Estar elle Ter elle

H aver.

N. S.

Haver eu 
Haveres tu 
Haver elle



26

N. P. N. P.

Sermos nós 
Scrdes vós 
Serem elles

Estarmos nós 
Estardes vós 
Estarem elles

Termos nós 
Terdes vós 
Terem elles

H averm os nos 
Ifaverdes vós 
H averem  elles

P re te r ito  Im pessoal.

T e r  sido | T er estado | T er tido | T er havido 

Pessoal.
N. S.

Ter eu Ter eú 0 Ter eu
Teres tu

O["O Teres tu Teres tu
Ter elle Ter elle </>w Ter elle r-

N. S.

Ter eu 
Teres tu 
Ter elle

N. P.

Termos nós 
Terdes vòs 3  

Terem elles73

H aver de ser

N. S.

T erm osnòs^ Termos nós _
» » rs
» w

N. P.

Termos nós.g

F u tu ro  Im pessoal.

H avei' de estar H aver de te r  (*) 

Pessoal.
N. S.

Haver eu g 
Haveres tu 
Ilaver elle

Haver eu
w
-o

Haver eu

(*) Não é usado.



J Q & 5 3 5 *
2 7

N. P. N. P.

Havermos nós &lc .
P artecip io  activo.

Sendo | Estando | Tendo i Havendo 

Partecipio passivo.

Sido | Estado | Tido, a | Havido, a

DOS VERBOS REGULARES EM— AR, E R , IR , E DO 
IRREGULAR EM— OR.

A m ar

N. S.

Receber A d m ilt ir

Modo In dicativo.

Tem po P resen te .

P ôr

Eu Amo 
Tu-Amas 
Elle Ama

Nós Amamos 
^ós Amaes 
Elles Amam

Amava
Amavas
Amava

Recebo Admitto
Recebes Admittes
Recebe Admitte

P. N

Recebemos Admittimos
Recebeis Admittis
Recebem Admittem

P re ter ito Im p erfe ito .
S. í

Recebia Admittia
Recebias Admittias
Recebia Admittia

N. S.

Ponlia
Pões
Põe

N. P.

Pomos 
Ponde» 
Põem

Punha
Punhas
Punha
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N. P.

Amávamos
Amáveis
Amavam

Recebiamos
Ilecebieis
Recebiam

Admittiamos
Admittieis
Admiitiam

Púnhamos
Punheis
Punham

N. P.

N. S.
P re ter ito  P erfe ito .

N. S.

Amei ou 
tenho 

Amaste ou 
tens. S 

Amou ou <: 
tem

Receli ou Admitti ou Paz ou le­
tenho _c tenho -§ nho c

Recebeste "á Admittiste ’5 Puzeste ou ,í
' ou tens § ou tens £ tens
Recebeu çE. Admittiu 15 Pòz ou tem

ou tem ou tem

N. P. N. P.
Amamos Recebemos Admiltimos Puzemos

ou temos ou temos _o ou temos C ou temos
Amastes Recebestes Admittistes 3 Puzestes

ou tendes £ ou tendes S ou tendes - ou tendes
Amaram Receberam;— Admitti ram Puzeram

ou tem ou tem ou tem ou tem

N.

Amára ou ti­
nha ama­
do, &c.

P re ter ito  m ais que P erfe ito .
S- - R

Recebera ou 
tinha rece­
bido, &c.

Adrnittira ou 
tinha admit- 
tido, (kc.

Puzera ou ti­
nha pos­
to, &c.

N. S.
F u tu ro  Im p erfe ito .

N . S.
Amarei ou 

hei de a­
mar, &c.

Receberei ou 
hei de rece­
ber, &c.

Admittirei ou 
hei de ad- 
mittir, &c.

Porei ou hei 
de pôr. ikc.
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N. S.
F uturo  P erfe ito .

Terei ama­
do, <xc.

Terei recebi­
do, &.C.

Terei admit- 
tido, <kc.

Terei pos­
to, <kc.

N. S.

MODO IMPERATIVO. 

F u tu ro .
N. S. N. S.

Ama tu 
Amai vós

Recebe tu 
Recebei vós

Admilte tu 1 Põe tu 
Admitti vós Ponde vós

MODO CONJUNCTIVO.

Tem po P resente.
N. S. N. S.

Ame, &.c. | Receba, &c. | Admitta, &c.| Ponha, ike.

,  N. P. N. P.

Amemos | Recebamos | Admittámos | Ponhamos

P reterito  Im perfe ito .
N. S. N. S.

Amaria, <kc. | Receberia «Stc.j Admittiria&e.] Poria, &c. 

P re ter ito  P erfe ito .
n. s. N. S.

lenha ama­
do, &c.

Tenha rece­
bido, &c.

Tenha admit- 
tido, &.c.

Tenha pòs- 
to. (ic.
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Preterito mais que Perfeito.

N. S.

Tivera ou ti­
vesse ama­
do, &c.

Tivera ou ti­
vesse rece­
bido, &.C.

Tivera ou ti­
vesse admit- 
tido, <xc.

Tivera ou ti­
vesse pos­
to,

N. S.

N. S.
Futuro.

N. S.

ouAmar 
tiver 

Amares ou i |  
tiveres S 

Amar ou 
tiver

Amarmos 
ou tiver­
mos 

Amardes _o 
ou tiver- 5 
des 

Amarem 
ou tive­
rem

Receber Admittir Puzer ou
ou tiver .0 ou tiver .§ tiver

Receberes ^ Admittires '5 Puzeres ou -g
ou tiveres § ou tiv e resi tiveres g

Receber " Admittir ^ Puzer ou
ou tiver ou tiver tiver

P. j ST. P.

Receber­ Admittir- Puzermos
mos ou ti­ mos ou ti­ ou tiver­
vermos vermos 0 mos

Receber- _-§ Admittir- r2 Puzerdes* o
des ou ti--g des ou ti—= ou tiver-
verdes _o verdes -5 des ^

Recebe- Admitti- Puzerem
rem ou ti­ rem ou ti­ ou tive­
verem verem rem

Amar

MODO INFINITO.

Presente Impessoal.

Receber j Admittir | Pôr



N. S.
Pessoal.
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Amar Receber Admittir
eu, &c. eu, <kc. eu, &c.j 1

N. S.
Pôr en, <kc.

P reterito  Impessoal.

Icr amado | Ter recebido [ Ter admittidoj Ter posto 

Pessoal.
N. S.

Ter eu ama-l Ter eu rece-
do, &c.

IIa'e r  de a- 
m.ar

Ter eu ad- 
mittido, txe.bido, &.c.

Futuro Impessoal.

N. S.
Ter eu pos­

to, &c.

Haver de re­
ceber

Haver de ad-| Haver de poc 
mittir

N. S.
Haver eu de 

atuar, &c.

Pessoal.

Haver eu de 
receber, &c.

Ilavcr eu de 
admittir, &c.

N. S.
Haver eu do 

pôr, &c.

Gerundio.

Amando | recebendo | Admittindo j Pondo 

Partecipio do Presente.

Amante | Recebente | Admittinte | Poente 

Partecipio do P reterito .

Amado, a. [ Recebido, a. [ Admittido,a. | Pôsto, posta.
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Por o verbo AMAR se conjugam todos os - -lK 
lares acabados em AR,— por o verbo R 
gam todos os regnlnres acabados em ER,— por AU- .̂crjj0 
se conjugam os regulares acabados em Ir,— e pel-o '  
POR, todos os seus compostos.

verbos

VERBOS IRREGULARES EM— AR, E ER.

f ia r Fazer Ver Querer

MODO INDICATIVO.

Tempo Presente.

Dou Faço Vejo \
Dás Fazes Vês
íDâ Faz Vê
Damos Fazemos Vemos
Dacs Fazeis Vêdes
Dão Fazem Vêem

Quero
Q ueres
Quer
Q uerem os
Q uereis
Õ uereiu

Preterito  Im perfeito.

Dava, &.c. | Fazia, &c. | Via, &c. | Queria, &c- 

P reterito  Perfeito.

Dei
Déste
Deu
Demos
Dástes
Deram

O Fiz ® Vi 3cõ Fizeste ’cS Yiste f
o Fez o Viu c

"c Fizemos ~ Vimos ~cO Fizestes Vistes
c Fizeram g Viram g

Quiz
Quizeste
Quiz
Quizemos
Quizestes
Quizeram
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P re tér i to  tnais que Perfei to .

ficra
fieras
ficra
fierarnos
ficreis
fieram

0-rs Fizera S ^ r a  °
C3 Fizeras v  .52 Viras ?
2 Fizera « Vira „

Fizéramos "f- Viramos
Fizereis ~ Vireis —

0 Fizeram  ~ Viram §

Quizera 73 
Quizeras c3 
Quizera &■ 
Quizeramos,S 
Quizereis -j§ 
Quizeram =

F uturo  Im perfe ito .

fiarei ou liei—Farei, &c.— Verei, &c.— Quererei, <xc. 
«e dar, &c.

fiá tu 
fiai vós

» * »

MODO IMPERATIVO.

Faze tu Yè tu N ão lia
Fazei vós Vêde vós

MODO CONJUNCTIYO. 

Tem po P resente.

fi«. &c. 
fiemos

fiaria, &c.

Desse, tive­
ra ou ti­
vesse dado.

Faça, &c. 
Façamos

Veja, &.c. 
Vejamos

P re te n to  Im perfe ito . 

Faria, &c. | Veria, &c. 

P reterilo  m ais que P erfe ito .

j Q u ein , &c. 
I Queiramos

Quereria, &.c.

Fizesse , ti­
vera ou ti­
vesse feito.

Visse , tive­
ra ou tivesse 
visto.

Quizesse, t i­
vera ou tives­
se querido.
3



u

Futuro.

fier, ou tiver dado. 
Dermos &c.

Fizer, &c. 
Fizermos &c.

Yêr, &c. 
Vermos&c.

Qiiizer, (kc. 
Quizermos

Dado, a

MODO INFINITO.

Partecipio. 

Feito, a 1 Visto, a Querido, a

Os tempos que se omittem seguem as conjugações regu* 
lares, e bem assim o N. Plural, e o Modo Infinito.

Saber Trazer Valer

MODO INDICATIVO.

Poder

Tempo Presente.
v

Sei Trago Valho Posso
Sabes Trazes Vales Podes ,
Sabe Traz Vale, ou vai Pode
Sabemos Trazemos Valemos Podemos
Sabeis Trazeis Vaieis Podeis
Sabem Trazem Valem Podem

P reterito  Perfeito.

Soube, &c.-g 
Soubeste ^  
Soube “ 
Soubamos 
Soubestes 3  
Souberam g

Trouxe, &c.-§ Vali, &c. £ ,
Trouxcste 'jg Valeste ^
Trouxe Valeu £
Trouxemos— Valemos -£
Trouxestes 5 Vai estes .2
Trouxeram g i Valeram g

Pude, &c.
Pudeste
Pôde
Pudemos
Pudestes
Puderam

o£—O



Saberei, &e.

Sabe tu

^a!lja &c.
‘ íibátnos &C.

^aljprij

^ub tsse , ti­
vera ou tives­
Se sabido.

Souber, &c.
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Trarei, &c. Valerei, Jac. Poderei, 

MODO IMPERATIVO.

Traze tu Vale tu Não ba 

MODO CONJUNCTIYO.

Tempo Presente.

F u tu ro  Im p erfe ito .

Traga &c. Valba &c. 
Tragámos &c. Valhámos &c.

Preterito Imperfeito.

Traria Valeria

Preterito mais que Perfeito.

Trouxesse, ti­
vera ou tives­
se trazido

Valesse, ti­
vera ou tives­
se valido

Possa &e. 
Possamos k c .

Poderia

Pudesse, tive­
ra ou tivesse 
podido

Futuro. 

Trouxer, &c. Yaler, &c. 

MODO INFINITO.

Poder, &.c.

Partecipio.

Sabido, a Trazido, a Valido, a Podido, a
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A ou
Vás
Vac
Vamos
Ides
Vão

Ia, &c.

Fui
Fosío, &c. 
Foi
Fomos
Fostes
Foram

Fòra, &.c.

Irei, &c.

VERBOS IRREGiJLARES E M — IR .

I P ed ir Induzir

MODO INDICATIVO.

Tempo Presente.

Venho Peço Induzo
Vens Pedes Induzes
Vem Pede Induz
Vimos Pedimos Induzimos
Vindes Pedís Indüzis
Vem Pedem - Induzem

P reterito  Im perfeito. 

Vinha, &c. Pedia, &c. 

P reterito  P erfeito .

Induzia , &e.

o Vim Pedi Induzi
Vieste, &.c. .S Pedisle, &.c. Induzistí, &-c

o Veio % Pedio Induzio
' co Viemos "■§ Pedimos Induzimos

Viestes -2 Pedistes Induzistes
o Vieram Pediram induziram

P reterito  mais que Perfeito.

Viera, &.c. Pedira, &c. Induzira, &c.

Futuro Imperfeito.

Virei, &c. Pedirei, &c. Induzirei, ôlc.
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MODO IMPERATIVO.

^ae tu Vem tu Pede tu Induzetu
Ide vis Vinde vós Pedi vós Induzi vós

MODO CONJUNCTIVO.

Tempo Presen te.

Vá Venha Peça Induza
\  as Venhas Peças Induzas
Vá Venha Peça Induza
Vamos Venhámos Pecámos Induzámos.
Vadcs Venlráes Peçáes Induzáes
Vàc Venliam Peçam Indnzam

Preterito  mais que P erfe ito ,

Fôra, ou fos-1Viera,ouvies- Pedira, oupe-llnduzira ouindu- 
se, <kc. se, &c. disse, &e. \ zisse, &c.

Futuro.

Fòr, &c. Vier, &c. Pedir, &c. Induzir, <kc. 

MODO INFINITO.

Partecipio.

Ido Vindo Pedido Induzido-



DA CONJUGAÇÃO DOS VERBOS REFLEXIVOS. 

D efender-se. . Queixar-se-

MODO INDICATIVO.

Tempo Presente.

N .S .— Eu me Defendo Eu rac Queixo
Tu (e Defendes Tu te Queixas
Elle se Defende Elle se Queixa 

N .P .— Nós nos Defendemos Nós nos Queixamos
Vós vos defendeis Vós vos Queixaes
Elles se defendem Elles se Queixam

P reterito  Im perfeito.

Eu me Defendia Eu me Queixava 
Tu te Defendias Tu te Queixavas 
Elle se Defendia Elle se Queixava 
Nós nos Defendiamos Nós nos Queixavamos 
Vós vos Defendieis Vós vos Queixaveis 
Elles se Defendiam Elles se Queixavam

P reterito  P erfeito .

fiti me Defendi, ou me te - Eu me Queixei, ou me tc -  
nlio defendido. nlio queixado,

lu  te Defendoste, ou te tens Tu te Queixaste , ou te
r ii  , tcns q»eixado.

> rse ,V?fendcu> se tem Elle se Queixou , ou se 
t efendido, &c. tem queixado.

P reterito  mais que Perfeito.

38

Eu me defendera, ou me ti­
nha defendido &e.

Eu me queixara ou me 
nha queixado &c.
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|  Eu me Defenderei, ou de- Eu me Queixarei , ou
*  tender-me-liei queixar-me-hei
í Tu te Defenderás, ou defen- Tu te Queixarás, ou quei-
■ der-le-has. xar-te-has.
I Elle se Defenderá, ou de- Elle se Queixará , ou
E fender-se-lia. queixar-se-lia.
I ^ós nos Defenderemos, ou Kós nos Queixaremos, otr
I  defender-nos-hemos (’) queixar-nos-liemos.
f 'Os vns Defendereis, ou de- Vós vos Qucixareis , ou
I  r .^en<̂ er-vos-^ e's queixar-vos-heis.
I  Elles se Defenderão, ou de- Elles se Queixarão , ow

fender-se-lião. queixar-se-hão.

Futuro Perfeito.

Eu me terei Defen- Eu me terei Queixa-
dido, &c. do, &c.

MODO IMPERATIVO.

Tlelende-te tu Queixa-te tu

Í MODO CONJUNCT1VO.

Tempo Presente.

Eu me Defenda, &c. Eu me Queixe, &c.

Todos os mais tempos que se omitíem, seguem os verbos 
regulares em A r, e em E r, precedendo sempre no singular 
ww, te, se; e no plural nos, vos, se.

F u tu ro  Im p e r fe ito . '

J V )  H e m o s  cm  lu g a r  do l i s t e m o s ,  H e is  cm lu g a r  de  l ia v e is ,  pe la  
■igura Syncopo .
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MODO INFINITO.

Presente Impessoal.

Defender-se Queixar-se

Pessoal.

Defender-me eu Queixar-me eu
Defenderes-te tu Queixares-te tu
Defender-se elle Queixar-se elle
Defendermo-nos nós Queixarmo-nos nós
Defenderde-vos vós Queixarde-vos vós
Defenderem-se elles Queixarem-se elles

Preterito Impessoal.

Ter-se Defendido Ter-se Queixado.

Pessoal.

Ter-me eu Defendido, &lc. Ter-me eu Queixado, &c.

Futuro Impessoal.

Iíaver de Defender-se Haver de Queixar-se

Pessoal.

Haver eu de Defender- Haver eu de Queixar-
me, &c. me, &.c.

Gerundio.

Defendendo-se Queixando-se
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VERBOS REFLEXIVOS DEFECT1YOS.

[ ^ 'ír-sg  tt_ Ilaver-se■

MODO INDICATIVO.

Tempo Presente.

N. S. 

me avenhoEu _  
fu te avens 

sc avem
Nos
V 1 nos avimos

os vos avindes 
U1es se avem

N. S.

Não é usado.

P reterito  Imperfeito.

Eu me avinlia 
te avinbas 

se avinlia 
v?s nos avinhamos 
i®8 v°s avinheis 

llcs se avinham

Não é usado.

P reterito  Perfeilo.

Eu me tenho ayindo, &.c. Eu me tenho havido, &c.

Preterito mais que Perfeilo. 

me tinha avindo, &c, Eu me tinha havido, <5íc,
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Àvir-me-hei 

Avir-te-has 

Avir-se-lia 

Avir-nos-hemos 

Àvir-vos-lieis 

Avir-sc-Iião

Terei me avindo 
Terás te avindo
Terá se avindo, &c. • Terá se havido’ &c.

MODO CONJUNCTIVO.

Tempo Presente.

£ 1 1  me avenha, &c. Eu me liaja, âc ,

Preterito  Imperfeito. 

hu me averia, &c. Eu me haveria, &c,

Preterito  Perfeilo.

£u  mç tenha avindo, &.c. Eu mç teniia havido, &c.

Eu me haverei, ou 
Haver-me-hei 

Tu te ha verás, ou 
Ilaver-te-Iias 

Elle se haverá, ou 
Iíaver-se-ha 

Nós nos iiaveremos, ou 
Ha ver-nos-Jiemos 

V ós vos havereis, ou 
Haver-vos-heis 

Elles sc haverão, ou 
Haver-so-hão

Fuluro Perfeilo.

Terei me havido 
Terás te havido

F u tu ro  Im p e r fe ito .
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Eu me tivera avindo, &c. Eu me tivera havido, .xf. 

Futnro.

Eu me tiver avindo, <kc. Eu me tiver liavido, .Ác 

MODO INFINITO.

Tempo Presente Impessoal.

Avir-se Haver-se

Pessoal.

Avir-me en Haver-me eu
Avires-te tu Haveres-te tu
Avir-se elle, <kc. Haver-se elle,

Preterito Impessoal.

Ter-se avindo Ter-sc liavido.

Pessoal.

1er-mc eu avindo, &c. Ter-me eu havido,

Gerundio.
Avindo-se >'ão lia.

Os Verbos Defectivos não tem as primeiras pcs>oa< al­
guns tem segundas e terceiras; porém a maior parte ..'tem  
as terceiras, e são regulares nas pessoas que trm . v. " o 
'eroo acontecer, só tem as terceiras pessoas, e dtrcmrv— 

ontece, aconteceria, aconteceu, acontecerá, ã r .

P re terito  m ais que P er fe ito .



Todos os verbos compostos, se conjugam pela mesma 
ma dos Primitivos ou Simples, de que elles sc c0’nP ’ 
e bem assim os que ícm a ultima syiiaba nas mesmas lê 11 ■

FORJIAÇAC DA YOZ PASSIVA. .

P. Como se muda o Verbo Activo para a voz passiva ■ 
íl. Unindo-se o partecipio do Preterito t'o Verbo, 4 

queremos mudar, com as vozes do Verbo Ser. .
P. £  a Conjugação dos Yeibos Passivos e a mesma tios ' 

bos Activos? ,
R. Sim; repetindo o Verbo S er, com o Partecipio de (ília 

quer Verbo, está formada a voz passiva.
P. Mostrai como? _ ,,
R. O Verbo A m ar, que n o  Presente do Indicativo é- ^  

A m o; para form ar a su a  voz  p a ssiva , junta-se o Par teci" 
pio do Preterito com a linguagem do mesmo tempo 
Verbo Ser, diremos: E u sou Amado, Tu és Amado, t lle 
é Amado, <kc.

FORMAÇÃO DOS TEMPOS DOS YEP.COS REGULARES-

I . Qual é a raiz donde se formam os tempos dos V e rb o s  Re~ 
gulares? r

R. È o Presente do Infinito. 
r . Como se fórma o Presente do Indicativo?
« . Do lnhmto, mudando na primeira Conjugaçío o— A r  em 

il-índn ^ r °  nar> A m o; na segunda Conjugação, niu- 
c rirí m nT *i Cm~ 0 ’ v- S- : de Receber, Recebo; na ter- 

P Comó sp r  ° ~ n  c m ~ 0 ' v- g- = de A dm illir, A d m tto . 
R. Tambem d Ia r  I..reterito lm P ^ o  do indicativo? _

o __a ’ J, in ito > m udando na primeira Conjugação
mudando r> — p*’ V Am ar, Amava; na segunda,
terceira ra,„ i i ' f™ Ia ’ v‘ S - : de Receber, Recebia; na 
rnhíia ' 0 Ir  em Ia' v. g . : de A dm illir, A d -
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P- Como sc forma o Preterito Perfeilo? . s 
l l - Tambem do Infinito, mudando na primeira Conjugaçao

0 —A r  cm —E i, v. c .:  dc A m ar, A m ei; na segunda, mu­
dando o__E r  em—7 , v g . : de Receber, Recebi; na te r-
eeira perdendo o—R , v. sí-; de Admitti!', A d m itti.

P- Como sc forma o Preterito mais que Perfeito?
**• Accrescentando-se a le tra—A , v. g-'- dc A m o , A m a /ã , 

de Receber, Reeebêra; dc A dm ittir, A d m ittira . 
p ^ om° se fôrma o Futuro Imperfeito do Indicativo?
‘• A ccrcscentando-se o dithongo — E i, v. g . : dc Am ar, 

A m arei; de Receber, Receberei; de A din iílir, A m ilti­
re i, k c .

DOS PRETERITOS E PARTECIPIOS.

P- Os \e ib o s  da primeira Coniusação como formam o
n P reterito ?
Ti. Km—E i

- E o Partecipio? .
*'• Em—Ado, A da; v. g . : Louvar, que faz no Preterito, 

Louvei, c no Partecipio, Louvado, Luuvada; exeeptuam- 
se alguns, v. g . : P agar, que faz, Paguei, Pago, P aga : 
Solta que faz, Soltei, Solto, SOlta, &c.

* • 0« Verbos na secunda Conjugação como fazem o 1 re-
terito ?

P . E m - / .
jj- E o Partecipio ? , ■ n

Em —Ido ída, v. g . : Receber, que faz do Prplcr;to, Jle- 
cebi, c no Partecipio, Recebido, Recebida; exceptuam-se 
alguns, v. g . : Saber, que faz. Soube, Sabido, S a b id a ; 
D izer, que faz, Disse, Dicto, Dieta, £c.

P- Os Veruos da terceira Conjugação como fazem o Pre­
teri to?

P . E m - /
P- E o Partecipio?
P>. E m — Ido, Ida, v. g .: A dm illir, que faz, A dim lh , A dm it- 

tido, A dm ittida; exceptuam-se alguns, v. g . : Ir, que faz, 
F u i, Ido, Ida; Vir, que faz, Vim, \ indo, ) inda, &.c.
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P. Que cousa é Advérbio ? ,
li E uma palavra invariavei, que se costuma pôr antes cio» 

Adjectivos, ou Verbos para lhes determinar o modo í* 
sua significação, v. g . : Amo m u ito , onde o adver i 
muito, augmenta a significação do verbo Amo.

P. Quantas espeesci ha de Advérbio ?
R. Muitas: de Negar, de Duvidar, de Mostrar, de '  e}'  

guntar, de Comparar, de Ordem, de Logar, de Tempo, 6 
Quantidade, de Qualidade, ile E xclu ir, de Affirmar, g c- 
De Affirmar; — S im , Na verdade, Sem dúvida, Pois na0’ 

Assim, ü l c .

. De Duvidar;—Aliás, Talvez, P or ventura, SjC .

De Negar;— Não, Ainda não, Tão pouco, Nada, &c- 
Dc M ostrar;— Eis, E is aqui, E is ahi, E is alli, $£•
De Perguntar;— Como? Como assim? Quando? A té  quan­

do? ikc.
De Comparar;— Assim como, Do mesmo modo, Assim tatn- 

bem, Tanto, Quanto, &;r.
De Ordem;—Antes, Depois, Já, Avante, Prim eiro que, An­

tes que, Quasi, § c .
De Logar;— A hi, A lli, kC, Lá, Acolá, Aqui, £c. ,
De Tempo;-—-Agora, Hoje, Uontem, Amanhã, Logo, Cedo, 

Nunca, Tarde, çye.
De Quantidade;— Mais, Menos. Assás, Tanto, §c.
De Qualidade;— Bem, M al, Sabiamente, ò,e.
De E xcluir;—Só, Somente, Apenas, <yc.

P. Como se chamam os Advérbios, que se enunciam com 
uma só palavra ?

R. Advérbios Simplices.
P, E os que se compõe de duas ou mais palavras?
R. Advérbios Compostos.
P. Mostrai alguru exemplo ?
R. Não, é Advérbio Simples: Ainda não,— é  Composto-

DO ADYERBIÓ.
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DA PREPOSIÇÃO.

]>' 9 jle cousa é Preposição?
lepoúção é uma palavra invariavei, que posta 1 1a Ora­

' 0 antes do nome, serve para mostrar 0 eomnlemento, 
j,ru flue deve estar; v. g . : h u  uso da leitura; onde— le itu -  
® está no complemento restrietivo, regido da preposi- 

p Çao De. - -
I\ \ - a PrePosH'áo só serve para mostrar 0 complemento?

' a o ; serve tambem para compôr nomes e verbos, v, g . : 
p  ‘^posição, Repr ovar, SjC .

[>' p COmo chamaremos a estes cious modos da Preposição ? 
()' , reposições regentes, e Preposições componentes, 
j,- ^uaes são as Preposições componentes ? 

n se§umtes: Re, De, Dis, Com, Ob, E m , Sub, Trans,
p n0, ln tro -
U p  Uni eseillpl° ■

• aprovar, onde se vè, que esta palavra é composta da 
p 'fposiçào, Re, e do verbo Provar. 
íl j f  PI?P?s‘Ções regentes que complementos regem? 
p -  iestrictivo, Terminativo, Objectivo, e Circumstanciel, 

- e s  s* 0 3S Preposições, que regem 0  complemento

p- Somente a Preposição—Dc.
p‘ «uaes são as, que regem o complemento Terminativo?  
p ‘ Para.
pv' ~uacs são as, que regem 0 complemento Objectivo?

■ ‘r>le, A té, Conforme, Contra, Entre, Exceplo P ara, P e -  
p raníc, Segundo, Sobre, $c, (*)
p ' « llaes são as que regein o complemento CircumstanciaP  
A- 4 oaixo, Acerca, Acima, Antes, .io redor, A  roda, A par, 
p Com, E m , P or, §c.

'P 10  SG e usar da Preposição— Com, quando se an - 
p ®fõe aos Pronomes Pessoaes ?
*’ Costuma-se por causada Eufonia accrescentar a sylaba— 

e se diz no Singular: Comigo, Comtigo, Comsigo: e no 
"lu ral: Comnosco, Comvosco.

mini Pfoposição So&rí, nuando significa logar, perde 0 comp!«- 
n‘° ctreumBtancial.
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P . Que quer dizer Eufonia?
. P ronuntiaçào facil, ou bem soante.

i > Uue cousa é Cacofonia?
K. Iionunciaçào  dura, ou m al soanlc.
1 . Lomo sed ev e  usar da Preposição D e?  ,
l i. «uando se antepõe aos nom es, que l e v ã o  antes «e a 

’ 0 11 D a, Dos, Das, por causa da Eufonia cos 
se accrescentar um —S, e se diz: Des de, Des do, Dc S ' 
L es dos, Des D as, v. g . : Des de hcnlem , Des ia q u e  Ia «* 
de, Sjc.

P Como se deve usar da Preposição E m  ? . n  
Vi P ,ePosit'ao E m  quando se antepõe aos artigo5- > »r 
Os, .Is, perde muitas vezes o — E , e muda o —J /  f  
que se ajunta ao mesmo artigo, e se diz: t i o , w®»
» es em logar <le— em  0 , em A , cm Os, em /ls-

n  ;,0 m°rSfi l,evc usar (ia Preposição P o r?  n ,
iv. Uuando se antepõe aos artigos— O, A , muda o — '-11 

— E l,  e se diz: P e!-o , P e l-a , em lugar de P or-o . l » 1'1'O »

d a  c o n j ü x c ç ã o .

P . Que cousa é Conjuneção?
J r  Un'a Palavra invariavei, que no discurso, serve de*1'  
^ ’ ou apartar as palavras, e Orações, umas corn oiiír - 

p ' edro canta, c Paulo toca.
• Uuantas especies ha dc Conjuncrõe»? 

nove. mm cnn- ,
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vras e Orações’ tamhem’ &C-’ servcrn Para liSar as pa
°«> Ora, 7a, 0 „cr, &c., servem Para 

C a« 2 L  • ’ n “ apart*r as Palavras ou Orações.
, a razàõ dó d X ’ ’ ^  ?"aní°' ^ C ’ servem ^

" v im  paTa’r ^ e’ |Se?!“Q’ Camlanío We, Sem que, AjC-, sCÍ'  Para estabelecer condição, ou supposiçao.



° eclaralivas;— A Saler, Isto é, Por exemplo, Sjc., servem 
Para apontar, e declarar qualquer circumstancia, que oc- 
correr.

w enalivas;— Mas, (*)Porém, Todavia,^c., servem para mos­
trar, entre duas Orações, a opposiçào, que tem a primeira 

^ c°ni a segnnda.
0rnparalivas;~  Assim como, Assim tamlem, Bem ccn\o, §c .,

Deien(?m Para fazcr Comparação.
erminativas:— Que.— Serve para ligar duas Orações, ase- 

Ç0»U,tu'? das quaes determina o sentido da primeira.
" clusivas; — Logo, Por tanto, Por conseqnencia, Pelo que 

Malmente; servem para concluir o discurso.

DA INTERJEIÇÃO.

!>' 8 lle cousa é Interjeição?
’ • urna palavra invariavei (") que serve para exprimir va- 

p Sentimentos da nossa alma, .
!>' V entas espécies lia dc Interjeição ?

• ‘Uitas : porém as mais principaes são as seguintes:
e temor, e espanto—L i!  
e alegria, e adm iração—Oh!

«e sentimento, e áòr— A i!
indignação, e repugnancia—Fôra, A ’j>age! 

e mcitar, e animar—Eia, Vamos!
chamar— 0/47 

e ^ p e n d e r—r « ! Chittín'.

q u a n t i d a d e  d a s  s y l l a b a s , o u  PROSOCIA.

P o
[> (''.;c eousa é Quantidade? 

iio la,ma‘ se Quantidade a medida década Syllaba, e o tèm- 
’ citle se deve gastar em pronuncial-a.

(*) Q. ' ----------------———------------ -—- ■■ ■ ■ -•
—m •.="UeJ ?e <levc Pro n u ncia r com —à —grave, para d iU ercnçar dc 

“ d jec tivo ;
) Que n u n ca  m uda .
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P . Quantas Quantidades tem a Syllaba ?
R . Duas: longa, e breve.
P . Que cousa ê Syllaba longa? . ' eni
R. E aquella Syllaba, na qual gastamos mais tem]) .fa 

pronunciar, como se vê na palavra Pobre, cuja prl ^ 
Syllaba é longa, porque gastamos mais tempo em pr01 
cial-a.

P . Que cousa é Syllaba breve? temP0
R. Ê aquella Syllaba, na qual gastamos mui pouco 

em pronunciar, como se vê na primeira Syllaba, oa P ,ta 
vra P ará, que é  breve, porque se passa rapidam ente 1 
para a segunda. . , , nl

P. As palavras acabadas em — A , E, O, que quantidade  
as ultimas Syllabas.? te

R. Breves, v. g . : Mesa, Fome, Somno, &c.; exceptuam- 
as, que soarem com som de accento agudo, ou circuffl 
xo, v. g.: Maná, Galé, cj-c., que são longas.

P . As palavras acabadas cm— I, c U — que quantidade tem a* 
ultimas Syllabas ?

R- Longas, v. r .  : Aqui, Javali, Nú, Peru, <kc., exceptua"1'  
se Quasi, Tribu, &c., que são breves.

P . As palavras acabadas em Ao, que quantidade tem?
I». Longas, v. g.j Lição, Tostíw, Trovão, &c ; exceptuam' 

se‘ Orgão, Sotão, &c., que são breves.
P- As palavras acabadas cm— A l, E l, II 01 VI, que qua11'  

tidade tem? ’
R. Longas, v. g.: Coral, Anel, B a rril,'A n zo l, T a fu l,J -c:.’ 

exceptuam-se —  Tenlúgal, Setúbal, F értil, Dócil, F acil 
Lonsul, & c., que são breves.

1 . As palavras acabadas nos sons nazacs de—Ã, Em, M* 
um , Um, qne quantidade tem ? ■
„ ° '^ as’ '■ S- • Irmã, 1 intem, Jasmim, Som, Jejum, &-c” 
xceptuam-se Ordem, Imagem, &c., que são breves.

R. LonM s'rv SiiCab/i/!aS eiE ~ r í’ que quantidade tem?

f c / S T q S b ^ sMCePtUan,' SC
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As palavras acababas em — S, ou Z ,  que quantidade’ 
tem?

R- Longas; v. g ,: Thomaz, Verniz, &c.: exceptuam-se 0 n -  
rives, Caliz, Parenlhesis, &c., que são breves.

■ Que cousa é penúltima Syllaba?
E a Syllaba, que estiver antes da ultima

DAS FIGURAS DE DICÇÃO.

• Que quer dizer Figuras de Dicção ?
• Chama-se Figura do Dicção—a mudança, que sc podela- 
zer na escripturação das palavras.

• Quantas são as Figuras de Dicção? \
1 ■ 'luitas; porém as que estào em uso no nosso Idioma 

são.- Sinalepha, Aférose, Syncope, Apócope, Antithese; P ró­
tese.

1/ Que cousa é Sinalepha? _
■ E uma figura pela qual se supprime a ultima vogal de 
uma palavra por se seguir outra palavra, que principia 
Por vogal, v. g . : D ’este, em logar de De esle; D Almeida 
em logar dc— De Almeida.

Ii Quc cousa òA férese?  .
'• É um a figura, pela qual no princip io da palavra se  tira  

algum a letra v . g .:  Stimulo, em  logar de— Estimulo, &c.; 
tam bem  se  usa dizer— No, Na Nos, Nas, em  logar d e —  
Em o, E m  a, Em os, Em as, que perdem  o — E ,  e  m udam
0 1)1 > em  N, pela figura A n tith ese.

J • Que cousa é Syncope ? _
É um a figura pela qual no m eio  da palavra se  tira um a, 

ou m ais letras, v . g . : Mor, em  lugar de— M aior; Prigcr, 
em  logar de— Perigo, <kc.

*• Que cousa é Apócope?
É uina figura pela qual no fim da palavra se tira um a, o u  

m ais letras, v . g .:  Marmor, em  logar d e — Mármore, &c.? 
tam bem  se usa do Apócope, quando concorrem  ju n tos dous  
ou m ais advérbios acabados em — Mente, que se  absolve aos 
prim eiros a term in a çã o—Mentej para evitar a repetição



fastidiosa, v. g.: Pedro lè, breve, sábia, e prudentemení^ 
em logar de — Pedro Iè brevemente, sabiamente, e prl1'  
dentemente.

P. Que cousa é Antithese ? .
Pi. E uma figura, pela qual se põe uma letra por outra, '• 

g.: Abai mar, em Iog3 r d e — A calm ar; Trouve, em 
d e — Trouxe; Defemlemos-os, em lugar d e — Defen!it 
mol-os, &.c.

P . Que cousa é Prótese ?
R. E uma figura, pela qual no principio das palavras se ac- 

crescenta alguma letra, v. g.: Assoprar, em ]og**r ' 
Soprar, assentar-se—em logar de sentar-se.

. DA SYNTAXE.

P. Que cousa é Syntaxe?
R. É a recta composição das partes da Oração.
P. Quantas especies ba de Syntaxe?
R. Duas: Synlaxe Simples, e Syntaxe Figurada.
P. Qual é a Syntaxe. Sim ples ? & .
R. E aquella, qHC segue sempre as regras da Grammatica-
P. Em ôuantas partes se divide a Sintaxe Simples?
R. Em duas: de—Concordancia, e de— /legenda.
P. Que cousa é Syntaxe de Concordancia? _
R. É a rcstricta obrigação, que tem certas partes da Oraçã°i 

de concordarem umas com as outras. ,
P. Quaes são as partes da Oração, que devem concorda1 

com as outras?
R. São—o Substantivo com outro Substantivo, o Adjcctiro, 

com o Substantivo, e o Verbo com seo Nominativo.
P, Quando é, que o Substantivo concorda com outro Stibs- 

tantivo !
R. Quando na Oração concorrem juntos dous, ou m a i s  Subs­

tantivos continuados pertencentes á mesma cousa, sem 
baver entre elles, conjunção, v. g.: TU o, delicias de Ro­
ma, foi Pae da Patria .



Onde está o exemplo ?
• i\o Substantivo— delicias, que sendo do numero plural e 
1 0 genero feminino, concorda com o Substantivo 1 ito, por 

p sÇr coirtinuado pertencente ao mesmo sugeito. 
p ' i-fn que concorda o Adjeclivo com o Substantivo?
*• r-m Genero, e Numero, v. g.: 0  estudo forçado, pouco 

ttProveita. Está o exemplo no Adjectivo—forçado, que con- 
p c?,r°a com o Substantivo estudo, cm Genero, e Numero. 
I\ j;rn n.ue concorda o Verbo, com seo Nominativo?

‘ -rn Aumero, e Pessoa, v. g.: Eu escrevo. Onde o Verbo
I,' rc>'o, concorda com o seu A crente — Eu, em Numero e

P. 0 r ° a" •U p flller dizer concordar em Genero ?
' . J quando o Adieeiivo está no mesmo sexo do Substan- 

r> tlv°-p o  . ■
I\ j>Uc rIuer dizer concordar em Numero ? .

■ ^  quando o Adjectivo, ou Verbo está na mesma termi-
p ação do sugeito, á que pertence.
j>’ y.Uc dizer concordar em Complemento?

■p." guando o Substantivo, ou o Adjectivo está na mesma
p | ‘cumstancia do Substantivo , á que pertence.
1 * g ue quer dizer concordar cm Pessoal
p n ttuan'J° 0 Verbo está na mesma pessoa do Agente.
p >ue cousa é Syntaxe de Itegenciu?

aque!Ia determinação que certas partes da Oração fa-
pler j0u r̂as’ Para que estejam neste, ou naquelle Com-

p'{,lacs sao as Partes da Oração, qtie tem virtude de pedir 
H ’ ou a3 uelle Complemento? •
ji n a,V 0 1'erbo activo, e a Preposição.
P> ac^ vo' que Complemento pede?

dr ° ’ / l ue se chama Paciente da Oração, v. g . : Pe­
no° eslu,̂a Grammatica. O exemplo está em—Grammatica,
< 3/í(rfUe n° ^'oinl, te«iento Objectivo regido do Verbo

P* \ d . • - , ■
15 reposição á que Complementos precede ? 

v <! ‘ ^ J ric tivo , Terminalivo, Objectivo, e Circuimtancial, 
«m V’ n se!Jre<J °  de Paulo eu descobri d Pedro, mando foi ■ 

a frança, no mez de A bril.
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P, Onde está o exemplo? _ .,
R. Em Paulo, que está no Complemento Resírictivo regw 

da proposição— de. Pedro, no Terminativo regido da pre­
posição— a . França, no Objectivo, por ser o logar pa‘a 
onde, regido da preposição para. E— mez, no Circumstan- 
ciai regido da preposição—em.

DO NOMINATIVO.

P. A pessoa ou cousa, que exercita a significação do Verbo, 
em que Complemento deve estar? .

R. Em Nominativo, que se chama Agente, N om inativo, o» 
sugeito  da Oração, v. g .-.Pedro estuda. Está o exemplo er»
— Pedro, que é Nominativo por ser o sugeito, que exer­
cita  a significação do Verbo—esluda. . ■

P . Q ualquer parte da Oração, ou m esm o um a Oração in te i­
ra, póde servir de A gen te  a um  Verbó? . ...

R. Sim, póde, comtanto que seja, quem exercite a signin- 
cação uo Verbo, v. g.: O ler bons liv ro s , r e c rê a :  0  agrada-  
vel, nem  sem pre é u l i l.

P . Onde está o exemplo?
R. No infinito—Ler, que serve de Agente ao Verbo— n?- 

crea; 0  agradavel sendo Adjectivo, está substantivado  
pelo artigo 0 , servindo de Agente ao Verbo— é. .

1  . Aquillo que se affirma , ou nega do sugeito, que exercita
,, a *,s rnficação do Verbo, em que Complemento deve estar, 

tambem em Nominativo, que se chama de referencia, 
g-* O estudo, é indispensável. Está o exemplo no Adjecti— 

\o  m disr.em avel, que é Nominativo de referencia ao A gen- 
*e estudo, por ser o que se affirma.

DO COMPLEMENTO RESTRICTIVO.

P n!í ^ raç,f0 aJgum nome levar antes de si algumas
slo D°’ Da’ üos’ Das- e mostrar posses-sao, em que Complemento deve estar?

. e\e estar no Restrictivo, levando sempre antes de si
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algum Substantivo, v. g.: 0  livro de Pedro, ê bom. Está o 
Exem plo, na palavra— Pedro, que está  no C om plem ento  
Restrictivo regido da preposição  De, levando an tes de s i

0 S u bstantivo— livro.

DO C O M P L E M E N T O  T E R M IN A T IV O .

Como se conhecem as palavras, que devem estar no 
!\ r,rnl1' emeriE0 Terminativo ?

■ Uuando mostrar o termo da acção, e é regido peíàs pre- 
p Posições— A , P ara. (*)
í l  * i°ntrai um  ex em p l°?

T -w^  aos 1 ovos> onde Povos, está  no C om plem ento
p  errninativo, porque m ostra  o term o do A djectivo ulil. 
U n °  te m p lo  ?

, ealarei a Pedro um segredo, onde Pedro está 110 Com- 
P - e n t o  Terminativo, por mostrar 0 termo do Verbo

DO C O M P L E M E N T O  O B JE C T IV O .

P  A
' pessoa ou cousa em  quem recáe a significação do Verbo, 

H \  .^omplemento deve estar?
p  ° Íectivo, que se chama Paciente da Oração, v. g.: 

u amo as le tra s , Está 0 exemplo no Substantivo letras, 
4 e está no Complemento Objectivo, por ser a cousa em 

p q !11 recáe a significação do Verbo Amo.
’ r  Para ondc alguem vai, ou para onde se leva algu1-

a c°usa, e 0 fim para que se faz alguma cousa, em que 
omplemento deve estar ?

• * 0 Objectivo regido da preposição— P ara.

to le rm  rar lm a l ÍM  Phi lo so f ica ,  q u e r — q u e  es te ja  no  c o m p le m e n -  
•d jec t iv l ,  vo* a Pa la v r a > <IUC s ignif icar  o te rm o  do v erbo ,  ou do 
ler, fc p  ; y- S - : .E s t o u  can ça d o  de  ler .— V ou á F r a n ç a ;  o n d e — 
u >o üii ,e s lâo  n o  c o m p le m e n to  te rm in a l iv o  p o r  se rem  o u r ­

o Ju je c t iv o  c a u ç a d o ;  e do v e r b o — ir .



P. Dê um exemplo? ,
R. Vou para França, para estudar M ecanua. Está o exenip10 

em França, regido da preposição — para, por ser o loga’ 
para onde vou : e no infinito—estudar, que está substan­
tivado, significando o fim para que eu vou.

DO YOCATIYO.

P. A pessoa ou cousa, com quem se falia, ou sc chama n 
Oração, em que Complemento deve estar?

R. No Voeativo, v. g . : C u id .i, mees Alumnos, em vessosdeve' 
res. Está o exemplo nas palavras—meos Alumnos, qn« cs'  
tão em Voeativo por ser, com quem fallo, ou por qucn 
chamo.

DO COMPLEMENTO CffiCUMSTANCIAL.

P. Como se conhece, que o nome deve estar no Comp 
menlo Circumstancial?

R. Quando significar a Causa, e o Modo, porque se fazajg11'  
ma cousa; o Preço, porque se compra ou vende: o h ’’'1'  
po, em que alguma cousa succede; a Distancia; que 
do um logar a outro; o Loijar onde alguém está, ou doi,[ 1 
procede alguma cousa, &c.', sendo precedidos por algunia 
preposição. .

P. Dê um exemplo da Causa?
. P edi o fug io  de m êdo , o n d e— m êdo , está no (£om plcniel11' 

írcumstancial, por ser a causa; porque Pedro fugio- 
P. Exemplo do Modo? 1
R ■ Leio com attenção, onde— alíencão, está no ComplemeiKo 

tiiciuiistancial por ser o modo, com que leio.
1 - hxemplo da M atéria? 1

n S n íÜ T  Casa dc Vallm- 011 Je—palha, está no Coniplc- 
casa iret«mstancial, por ser a matéria, de que eu liz a



P. p .  •
1 \ 'XCfDplo do Preço? r

ICe’>l̂ re[ l'lvro3 ó dez tostões, onde as palavras— dez- tos- 
s> estào 110  Complemento Circumstancial, por ser o 

p pef0, Porque comprei livros. 
i\ - e m pIo t]0 Tempo?

dezem bro fui ú festa, onde—Dezembro, está no Coni- 
p "p ^ e n to  Circumstancial, por ser o tempo da festa, 
li v.Xcrnpío do logar donde !

■„ 'ni de Napolcs, onde— Nápoles, está no Complemento 
lrcunistancial, por ser o logar donde eu vim.

m u d a n ç a , d a  o r a ç ã o  d a  v o z  a c t iv a  p a r a

A PASSIVA.

P . p .  . - o
jOmo se muda a Oração da voz activa para a passiva.

v  esíe modo: 0  que era Objectivo na activa, passa para 
nominativo da passiva; o que era N om inativo na activa, 
passa para 0 Circumstancial na passiva regido da preposi 
çao -po ,.- 0 Verbo, passa para o mesmo tempo e modo da 
activa, e só mudando as vezes, no numero e possoa, para 
concordar com o novo agente: e tudo mais que estivei na 

P Jn !va’ do mesmo modo.
H n , uin exemplo? , .

’ , bons amam a virtude por halito, a qual, sera na passna 
p 1 J\s*e modo: , 1  virtude, é amada pelos bons, por habilo.
i í  v n o està 0 exemplo ? . . .

' 0 Substantivo Virtude, que na voz activa era Objectivo, 
Passou para Nominativo: o Verbo, passou para a passi- 
' a> no.mesmo ir.odo e tempo , variando só no numero, 
bara concordar com o novo agente: o nome bons, que iw 
at.l*'a era Nominativo, passou para o Circumstancial, i t -  

p 0 preposição—por.
Pi t  nao outro modo dc formar a voz passiva .

• ‘ ainbem se fórma a voz passiva, tomando-se a s  mesmas 
p 'r f .es da activa, e ajuntando-se-lhe o pronome òe.
p(‘ um exemplo ? ,

Ama-se a virtude, cm losiar dc—-I virtude é aniadu.
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DOS ERROS DA ORAÇÃO.

P. Como se chamam cs erros da Oração ?
R. Barbarism os, ou Solecismos.
P. Que cousa é— Barbarism o  ? Qjn
Pt. E quando na Oração não se pronunciam as palavras» 

os accentos, ou letras devidas, v, g . : E sprito  c,n c 
de— E sp irito ; Trouve em logar de— Trouxe.

P. Que cousa é— Solecism o? _ .
R. É uma viciosa composição das partes da Oração,

Sei, aprendeis Gramrnatica: em logar de— Sei, que 
déis G ram m alica: T u  estudástes, em logar d e— 7 fí t: ' 
daste, &.c.

DA ORAÇÃO PRINCIPAL.

P . Que cousa é Oração p r in c ip a l?  ̂ ,
R. Oração principal é aquella, de quem todas as outras 

pendem, para fazer perfeito o sentido do periodo.
P. Què cousa é Periodo?  m
R , Ê um ajuntamento de palavras, ou Orações, que íaze 

vim sentido perfeito.
P. Como se conhece, que a Oração é P rin c ip a l1! . ^ g
R. Para a Oração ser principal, é necessário, que seja 

Modo Indicativo, e que não dependa de outra, para Im­
perfeito sentido.

P. Dê um exemplo ? ,
R . Quem fecha os ouvidos âs vozes da reflexão, não ouve pa ^  

vras de Sabedoria, nem  os conselhos, da razão, que opou- 
guiar no caminho da verdade.

P. Qual é a Oração p r in c ip a l?
R . Não ouve palavras de sabedoria.
P. Porque?
R. Por ser enunciada pelo Jlodo Indicativo, e fazer sentida 

independente de outra Oração,
P. Porque a Oração deste periodo, que está em 1.° l°s3‘ 

não póde ser principal ?
Pt. Por ter o pronome Relativo— Quem,



A Oração que está era 3 .°  lcwar tambem não póde ser 

P. p ° ’ P0r ter a Corvjuncção— Nem.
H *íUarta tambem não péde ser principal? __

',;>ao. por ter o Relativo— Que: emfim, toda Oraçao, que 
pvii^-re*|açâo ou dependencia com outra , não poderá ser
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SYNTAXE FIGURADA.

I* Q .
H. í.'U0 Cousa é— Syntaxe Figurada'? _

rprrí* com Posição das partes da Oração ordenadas fóra das 
. s !as da Svntaxe Simples, conforme o uso, ou estilo da 

p L'ngua. ‘ F
I\ VIU (lue consiste a Syntaxe Figurada ? 
p Us° das Figura.
1> ,.Uc f!ller dizer uso das Figuras? .

quando na Oração faltam, sobram, ou se transpõe pa-

j)- Quantas são as Figuras da Syntaxe ?
e t e ; — Ellipse, Z evgm a , Silepse, Synthese, Enallage, 

p f.eo,!®4mo, Hipérbaton.
\\ UUe consa é—Ellipse* - . , ^

■ £  quando na Oração falta uma ou mais pala\ ras, as *JU ^ 
Se devem supprir para se reduzir a mesma Oraçao a 

p grammatica!.
U Um eXemplO ? r,

• Aborreço os vícios: — nesta Oração, o Agente > - 1 
p Occi,lto pela figura Ellipse'!
Pi t i ’e cousa é— Zeuam a? .  »

1 uma Figura, pela qual, o que falta na Oraçao, nao se
p  VPPrc de fôra; mas se toma da Oração visinlia.

e um exemplo? .
' ■, mercai° r  no tracto, e o lavrador no campo, se deleita ;

1 e se vè, que na primeira Oração, falta o Verbo deleita,
* e se toma da Oração visinha.



f]
P. Que cousa é—S ile p se? js
ri. É quando o Adjectivo, ou Verbo, depois de dons ou®1 

nomes Substantivos, vae ao Plurai somente paru c0t^ |]), 
(lar com' o nome geral, correspondeníe á os mesmos Si 
stantivos.

P. Dè um exemplo ? . . a
P‘ A  virtude, e a honrasão iguaes:— onde ee vê, que o >er^  

— S er , vai ao Plural para concordar com o SuhsMnt.vJ 
Cousas, que se entende; pois se d iz : <w c w:as, is to e ' 
virtude, e a honra, são cousas iguaes.

P. Que cousa é—Synthesel
R. É quando na Oração o Adjectivo, ou Verbo, não c ° J ' 

corda com o Substantivo que esíá claro; mas sim c0 
outro, que se entende occuito.

P. Dê um exemplo ?
H. Se vê o exemplo, neste canto dos Luziadas de Camões-
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Mas já  o P ianeta, que no Céo prim eiro  
Ilab ita , cinco vezes apressada,
A gora  meio rosto, agora inteiro
M ostrara, em  quanto o m ar cortava a armada.

P. Onde está o exemplo ?
!>• No Adjectivo apressada, que estando na terminação feiui- 

nina, nao concorda com o Substantivo masculino—PlaMe'  
> que esta claro: mas sim com o Substantivo feminino 

L ua, que o Poeta tinha na iJèa. 
j • !,Jue cousa é — E nallage  ?

,,, l,ma .í!Sl"’a> Pcfa qual as parles da Oração, só tomam

dc todos os Complementos Senenl ^  “
‘ • Dê exemplo ?

C° m  deSpreZ0’ «os fa z  desprezíveis. Está 
nito e S  erh° ~ lracl?r, que estando no Modo Infi- 
Oraçào * 10 ‘' U vo > servindo de agente da



I  j, One cousa è — Pleonmmo ? . "Â
ii " nAa % ura, pela qual, sc ajuntam a l g u m a s  palavras a 

fna Oração, que parecem desnecessarias; porém todavia 
P r>°. a'ouma belleza á fraze.

Jr  um exemplo ?
’« t i  com esles olhos; resta Oração, as palavras— com 

, ^  olhos—parecem desnecessarias, porém dão alguma 
p ^?í5a,1cia á fraze.

I ií pU° C0UÍ!a é— H ipérbalon? .. _ ,
ni !lrna figura, pela qual as partes da O r a ç ã o  se dispõe de 
P ° n *  ^ue 11ao îC3m conforme a ordem grammatica..

U. \  ij P™ exemplo ? ,
Holofernesmaloti Judit; onde se vè as palavras tora d ai r^e m  _ . . .  .

nes.
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t

maiou ju a i i ; onue vu a o ------
fe? " 01 Srannnatical, devendo estar— Judil matou a H oto-

T 2 2 E S 3 .V

Posto que o termo da vida seja limitado, 
não tem lim ite os nossos vicios.

P> Q‘' autas Orações tem este periodo? •
p ’ u u a s .

R. ?r!a* é a Oração principal?
P. n ! '° /e,m lim ite os tiossos vicios.
R. n  a e 0  Agente desta Oração? 
p ¥. n°ssos vicios.
I\ Â ’t.^Ue palavra é?
P n  '8 ° masculino do plural. 
p,‘ ;\ j í Ue.é nossos?

n„ J C cl’ V0 possessivo, o qual concorda com vicios, cm  ge- 
p '« o ,  e numero.
H. p ^  9}10  Complemento está ? 

verlj0 *vo> Por ser <luem exercita a significação do
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P. Qual é o Verbo ?
R. Tem. '
P . Qual é o seo infinito?
R. Ter.
P. Que quantidade tem?
R. K verbo activo transitivo.
P . Porque é transitivo ?
R. Porque a sua acção se emprega em cousa differenle.
P. Em que tempo está?
R. No presente do Modo Indicativo, na terceira pessoa»do 

numero plural.
Pr. Com quem concorda?
R. Com o Agente— vicios, cm numero e pessoa.
P. O Paciente desta Oração?
J». Limite, que é um Substantivo appellativo.
P . Em que Complemento está ?
R. No Objectivo por ser a cousa em quem recáe a significa­

ção do Verbo.
P. Não, que palavra é?
R. Advérbio de nearar.
P . Para que serve nesta Oração?
R. Para negar a significação do Verbo—Tem.
P . Qual é a segunda Oração ?
R. Posto que o termo da vida seja limitado.
P. Qual é o Agente desta Oração?

len n o , que é o  nome Substantivo appellativo.
P. Qual 6 o Verbo?

•l>. Seja, que é o \erbo  Ser no presente do Conjunctivo.
P. O que é limitado ? - 
íi. Participio do Verbo limitar.
I . Da vida cm que Complemento está?
R- No Restrictivo regido da preposição— de— combinada 

com o artigo—a, restringindo a palavra termo.
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P- 0 Paciente?
Não tem, por ser o Verbo Substantivo.

P- Posto que, que palavra é?
R. Cotijuncção adversativa.
P. P>ednza o periodo á ordem Grammatieal ?
1». Os nossos vicios não tem limite, posto que o termo da vida 

srja termo limitado.

F I M .

Pahia—Typ. de Camillo dc Lellis Masson k  C.— 18G5
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Prove que sab e  honrar os seus com­

promissos devolvendo com pontualid ad e êste 
livro ã  Biblioteca  d a  Un B.

Se, findo o prazo de empréstimo, o livro não 
fôr devolvido, será cobrada uma multa por dia 
de atrazo.

O  prazo poderá ser prorrogado, caso a obra 
não esteja sendo procurada por outro leitor.

U n B/BC 024.(5




